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A CRISE
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• Mudanças nas relações econômicas e políticas aceleradas 
pela crise
• concentração do crescimento do PIB (investimento, produção e 

consumo) em grandes países “emergentes” liderados pela  China
• declínio da hegemonia norte-americana 
• profunda crise econômica, política & social na UE
• crise política e social no Japão
• crise de governança global (rivalidade e não cooperação)

• BRICS
• Potentialmente novas responsabilidades globais em termos 

econômicos, sociais e ambientais
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  I. A crise
• No seu quinto ano
• Apesar de que a media mencione uma “crise 

financeira” é basicamente uma crise de 
sobre-acumulação global (criação de excesso 
de capacidade)
• Atrasada pela criação de dívida
• Centrada em certos países centrais e blocos e 
• Em atividades específicas, chaves ao modelo de 

crescimento atual
• Caracterizada por sucessivos choques 

financeiros
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Fatores centrais da crise e de sua 
persistência

• Hipertrofia dos ativos e mercados financeiros
• Forte desigualdade da distribuição de renda

• Cresceu significatrivamente no “coração” do 
sistema

•  Mas também na China: Gini cresceu de 0,28 em 
1981 para 0,45 em 2002 (maior do que os EUA)
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Participação do Salário no PIB

1975 2006

EU - 15 69.9% 57.8%

Japan 76% 60%

USA 65.9%* 60.9%**

Source: Sarfati 2008; Notes: * - 1970; ** - 2005 

Valor de Mercado dos Ativos Financeiros e PIB agregado 
mundial a preços correntes (US$ bilhões)
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EUA Lucros e Investimento como % do PIB
1960-2006As finanças como um mecanismo de adiamento da crise

EUA – Lucros do Setor Financeiro como % dos lucros totais
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• Emergência gradual (1990s) e depois 
total (2000) de dois regimes de 
crescimento complementares
• Nos velhos países dominantes o capital financeiro 

comanda um regime de crescimento baseado em 
dívidas com o apoio dos governos nos EUA, Reino 
Unido e outros países que o copiam

• Nos países “emergentes”, capital local e 
multinacional constroem um regime de crescimento 
baseado nas exportações fortemente dependentes 
das importações dos países centrais “endividados”

• Baseado no aprofundamento do regime de 
produção e consumo em massa

• Papel Especial da China e produção no 
sudeste asiático 
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• Perspectivas de aprofundamento 
como resultado de:
• Políticas recessivas ditadas pelas 
finanças nos EUA e UE

• Enorme montante de moeda buscando 
lucros financeiros, movendo-se de um 
mercado a outro

• Permanência de risco financeiro 
sistêmico com vulnerabilidade 
bancária no centro 11
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Mundo – Poupança, investimento e saldo nas 
transações correntes



 

• Mudança nas formas e intensidade do controle das 
finanças sobre as corporações 

• Desde os 1970s finanças são o agente principal da 
concentração acelerada na indústria manufatureira e 
serviços

• Persistência nas estruturas de mercado concentradas
• if the question of whether there has been a 

“Third Industrial Revolution” is posed in terms 
of overall balances between the activities which 
are integrated within organizations and those 
which occur through market interactions, the 
answer is largely negative*

• Diversificação em volta do “core business” leva a forte 
controle monopolista das escolhas tecnológicas 
(“inovação conservadora”)
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Dosi, G. et all (2008) Technological Revolutions and the Evolution of Industrial Structures: Assessing the Impact of 
New Technologies upon the Size and Boundaries of Firms, Capitalism and Society, 



 

43.000 EMNs : mais do que  1.000.000 de ligações de propriedade
4/10  do controle nas mãos de 147
“core” altamente conectado entre si
¾ do “core” são entidades financeiras
3/4 da propriedade destas 147  empresas nas mãos das empresas do centro 
um grupo de pouco mais de 50 empresas do setor financeiro detém controle do 
centro
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S. Vitali, J.B. Glattfelder, and S. Battiston (2011)  The network of global corporate control



 

As transformações: 
capital financeiro X capital produtivo
As MNCs não financeiras ???



 

Crise financeira ou crise  de inovação?????

• IT-based industrial revolution “began around 1960 and reached its 
climax in the dot.com era of the late 1990s, but its main impact on 
productivity has withered away in the past eight years. Many of the 
inventions that replaced tedious and repetitive clerical labor by 
computers happened a long time ago, in the 1970s and 1980s. Invention 
since 2000 has centered on entertainment and communication devices 
that are smaller, smarter, and more capable, but do not fundamentally 
change labor productivity or the standard of living in the way that 
electric light, motor cars, or indoor plumbing changed it”

• Richard Gordon,“Is US growth over? Faltering innovation confronts the six headwinds”, 
NBER Working Paper 18315, http://www.nber.org/papers/w18315

• “We have a collective historical memory that technological progress 
brings a big and predictable stream of revenue growth across most of 
the economy. When it comes to the Web, those assumptions are turning 
out to be wrong or misleading”

• Tyler Cowen, The Great Stagnation: How America Ate All the Low-Hanging Fruit of Modern 
History, Got Sick, and Will (Eventually) Feel Better, Dutton Editors, 2011.

•

http://www.nber.org/papers/w18315
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A Reação à crise – Estímulos Fiscais (% do vPIB)



 

2– O papel da tecnologia no desenvolvimento 
econômico brasileiro

20



 

A Evolução do Sistema Nacional de Inovação 
Brasileiro

• Até os anos 1950
• A universidade tardia
• A especialização em café e cana de açucar

• Dos anos 1950 aos 1980
• O esforço de criação da infraestrutura
• As novas institucionalizações
• A industrialização e a questão tecnológica

• Alguns (poucos) sucessos 

• As alterações as partir do início dos anos 1990
• Mudanças no regime de políticas
• Resultados contraditórios

• Piora em diversos sistemas de inovação (e.g. telecom)
• Importantes melhorias em algumas áreas



 

• Dos 1950 aos 1970
• CNPq, Petrobrás/Cenpes, Embraer/CTA
• Funtec – FNDCT e FINEP (finaciando a infraestrutura)
• Embrapa, Energia, Telecom, Construção Pesada, 

Engenharia e TICs
• Mas dependência de tecnologia estrangeira levou a 

resultados pífios 



 

Mundo – Mudança estrutural e Industrialização – 1965-
1980
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Fonte: Cassiolato 1992



 

Participação do Valor Adicionado da Indústria de 
Transformação e do PIB Brasil no Mundo: 1970 a 
2008 (USD$ constantes de 2005) 

24Fonte: Morceiro, 2012



 

Evolução do Valor Adicionado da Indústria de 
Transformação Per Capita: 1970 a 2009 

25Fonte: Morceiro, 2012



 

Composição das Exportações Brasileiras por Fator 
Agregado: 1964 a 2011 
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Brasil - Evolução do Valor Adicionado da Indústria 
de Transformação sobre o PIB 

27
Fonte: Morceiro, 2012
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Coeficiente de Penetração das Importações 
Brasileiras, 2003 e 2008 
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Composição do Valor da Produção a Preços do 
Consumidor – média 2006-2008 
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Coeficiente Importado de Insumos 
Comercializáveis (C) e Totais (T), 2003 e 2008 

31Fonte: Morceiro, 2012



 

Conteúdo Estrangeiro na Demanda Final Brasileira, 
2003 e 2008 – a preços de 2000 

32
Fonte: Morceiro, 2012



 

Brasil
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Brasil
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Brasil
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O que concluir?

• Os sucessos
• A Embrapa e a tecnologia agroindustrial
• A Embraer e a indústria aeronáutica
• A Petrobrás

• Os diversos insucessos e suas razões:
• Automobilística
• Telecomunicações
• Farmacêutica
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Brasil – Indústria de Equipamentos de Telecom 



 

3 - Empresas transnacionais e o desenvolvimento 
tecnológico brasileiro
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A tecnologia e as grandes empresas brasileiras

• Empresas “inovadoras” com mais de500 empregados 
(22% do total) são responsáveis por 75% do total de 
gastos em P&D

• Gastos altamente concentrados em alguns setores 
• Subsidiárias de ETNs - 48% do total no setor 

automobilíostico, 10% em equipamentos elétricos, 8.5 em 
química

• Nacionais - 33% em petróleo (petrobrás), 25% “outros de 
transporte (Embraer) 



 

EMPRESAS BRASILEIRAS DE GRANDE PORTE (mais de 500 
empregados) 2005 – Gastos em P&D/vendas



 

TICs - P&D/Vendas 2011 (Top 50)



 

TICs - P&D/Vendas 2011 (Outras)



 

150 Empresas Multinacionais: relação entre Filiais Brasileiras e 
Padrão Mundial

P&D / Empregado (R$)
Receita Líquida de 
Vendas / Empregado (R$)



 

150 Empresas Multinacionais: relação entre Filiais Brasileiras e Padrão 
Mundial
P&D / Empregado (R$) Receita Líquida de Vendas / Empregado (R$)
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Brazil – Relative technological effort and foreign control by 
sector - 2000

* - Relative technological effort is the R&D intensity of the sector in Brazil over the average R&D intensity of EU countries;
** - Foreign Control is the % of net revenues by MNCs subsidiaries in different sectors.

Source: Zucoloto and Junior (2005) 



 

4 - As experiências internacionais: dos EUA à China: 
política de inovação e desenvolvimento de 
capacitações locais

46



 

EUA - Estado  Empreendedor
• Apesar do discurso que relaciona o sucesso 

inovativo ao mercado, na realidade as grandes 
inovações mais radicais estão, em sua maioria, 
ligadas ao apoio do Estado.  

• Nos EUA
• Entre 1971 e 2006, o desenvolvimento de 77 das 

88 inovações mais importantes dependeu 
fortemente do apoio do governo federal, 
especialmente (mas não só) nas fases iniciais. 

• Nenhuma das revoluções tecnológicas teria 
ocorrido sem a liderança do Estado. 



 

EUA – Vendas de Circuitos  Integrados 
–Total e % das compras militares -  1965-1990
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EUA – Papel do governo central no desenvolvimento 
da primeira geração de computadores
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EUA  - Software compras do departamento de 
defesa – 1959-1990
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RUSSIA

• Governo Putin, retomada de discussão sobre a importância da 
política industrial e o setor de defesa tem voltado a ser, 
junto com a indústria de petróleo e gás, o centro das 
prioridades daquele país. Isto se reflete, por exemplo, num 
rápido aumento dos gastos militares, inclusive em P&D 
militar.

• Mais recentemente importantes mudanças institucionais 
(e.g.) criação da Rasnanotech – empresa pública para 
coordenar as ações e investir em nano
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Gastos em P&D do setor militar (1996-2000 – 2004) -  
países selecionados (US$ bilhões de 2004)

1996 2000 2004 Gastos em P&D 
militar sobre 
total de gastos 
públicos em 
P&D -2004

França 4,6 3,2 3,5 23

Alemanha 1,9 1,5 1,0 6

Japão 1,2 0,9 1,1 5

Coréia 1,3 1,2 0,8 13

Reino Unido 3,9 4,1 3,4 32

Estados Unidos 44,7 42,4 54,1 56

EU-25 12,9 11,3 11,2 15

Total OCDE 60,3 57,0 69,7 33

China 2,7 3,8 5,0 16

 Russia 0,8 2,5 4,0 40

Israel 1,3 1,3 1,5 100

Outros 4 4 4

Total 69 69 85 33



 

China - O papel extremamente limitado da P&D das EMNs na 
China

• Foreign companies are committing less resources to R&D 
than their Chinese domestic counterparts. 

• The majority of foreign R&D investments in China are 
largely involved in adaptive development rather than in 
truly innovative research, which usually requires large 
amount of resources.

• Foreign companies are less likely to conduct R&D in 
sectors where they already master strong technological 
advantages

• Chinese government and domestic firms should not expect 
to benefit too much from foreign R&D activities in China.

Fonte: Sun (2010) Foreign research and development in China: a sectoral 
approach
, IJTM , vol.  51, n. 2,3,4



 

O que são as grandes empresas chinesas???



 

As grandes empresas chinesas e o desenvolvimento 
tecnológico



 

O modelo atual de Inovação Chinês



 

Diagnóstico – mais de 90% do saldo da balança comercial gerado 
por empresas estrangeiras



 

 O modelo de Inovação Chinês 
Mercado interno como principal omotor da inovação e o Programa Indigenous 
innovation: New strategy for 2005-2020

• Tamanho e especificidade do mercado local fazem com que as 
tecnologias desenvolvidas no exterior não sejam adequadas 

• Innovação para o mercado de baixa renda: 
• Huawei, ZTE, Lenovo, etc, direcionam seus produtos inovadores 

para os mercados rurais não explorados  e.g. ZTE introduz  PHS 
(Personal Handy-phone System) na China.

• Inovação para nichos de mercado: e.g. telefonia móvel, celulares 
especificament e desenvolvidos para agricultores, estudantes, etc: 
computador da Lenovo para MPEs.

• Tamanho do mercado usado por empresas locais para negociar 
acordos com MNCs: e.g.Siemens com Datang em TD-SCDMA. 

• Tamanho do mercado usado para adquirir empresas estrangeiras.
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• Final do desenvolvimento levado pelo investimento 
• Balanceamento entre IDE e empresas locais
• Uso mais eficiente de recursos
• Diminuir o gap regional.
• Objetivos para 2020

– Mais insumos em P&D : 1,34% do PIB em 2004, 1,5% em 
2010 e 2,5% em 2020.   

• “Indigenous innovation” como estratégia econômica 
nacional: 
– promover capacitações inovativas em empresas locais.
– desenvolver produtos para o mercado local
– Utilização do poder de compra

Política de inovação dos 2000s: Ser um país inovador em 
2020



 

Os 16 mega projetos para 2020



 

Exemplo 1 – Energia Eólica



 

• Tecnologia específica
• Terras raras constituem um insumo fundamental para 

importantes produtos ligados à energia eólica, 
particularmente as turbinas. 



 

China – Parcela de Mercado de Empresas Chinesas e 
Estrangeiras –
Equipamentos de Energia Eólica – 2004 (0,8 gigawatts)-2008 
(12, 2 gigawatts)



 

Exemplo 2
A Indústria aero-espacial chinesa



 

A indústria aero-espacial chinesa



 

05-11- 2009, Primeiro Ministro Wen: Pronunciamento 
sob.re
C&T e desenvolvimento sustentável.



 

5 - Desenvolvimento e tecnologia: perspectivas do 
Brasil

68



 

Componente verde dos pacotes de apoio à crise
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Brasil

• Bem posicionado para o paradigma da  
“sustentabilidade” 
• Boas capacitações em C&T
• Recursos naturais (água, energia limpa, etc)
• Possibilidade de aprofundar inclusão de segmentos 

marginalizados
• Mas, problemas, e.g

• Externos
• Geo-politicos: re-especialização das economias 

ocidentais e o que elas tem a oferecer a nós????
• Internos

• Dificuldade de encontar consenso político sobre um projeto 
nacional

• Capital Financeiro não está morto!!!
• Papel das ETNs



 

As Perspectivas do Brasil

• Pontos Positivos
• Percepção generalizada sobre a importância da tecnologia e 

inovação
• Excelente infraestrutura em diversas áreas
• Capacitações para o paradigma emergente
• A Política Explícita: as possbilidades de sucesso em saúde

• Problemas
• Educação
• Percepção primária sobre “inovação”
• Política econômica  dissociada da pólítica industrial
• Tratamento ingênuo das empresas transnacionais
• Fallta de consenso sobre projeto para o país
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• OBRIGADO

• cassio@ie.ufrj.br
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